
II1)OlitiC� }1UP] t:ri�g. ;l/;Ü8'90�USCO ,de mas h,Ol'C�; 1\ -- �,* *Aü�r, dr G�tulio Var�'as, chefe do i'bm'a_ção I t!e tonos OS, brasHei;�OS' dis?�stos. �
Quero razer teferthlCla ---'- como v, ex, ja governo provtsorío, foi promovida uma gran- servir, aao os seus interesses, mas aos al
o ,pe.rcebe, ao, covarde, ao hr)utal, .ao íno- diosa mauílestação da qual tornaram parte tos destinos da 'Patria, '

...
,

".

minavel atentado levado a efeito contra as I representações militares, uníversitarias ,8 Não devo perder o ensejo de fellCItar·

ofic�na� ;uo "Diario CaFioca": A voxp�pu2i, II sociaes, tendo adberido o povo, \
"

I
vos p�la Iouvavel iniciativa 'que tivestes, d�

os Indícios todos e a [atanciosa conãssão Respondendo aos oradores que .se fio. orgamzar um programa, no qual procuras
dos próprios autores de tão Jamentavel zeram ouvir durante a manifestação, o sr, tes concretízar o idealismo, construtor d_a
Iaçanha apontam �om precisão os seus priu- dr, Getulio Vargas produziu o eloquente e Revolução, submetendo-o ao exame da opi-

I cipaes _responsaveIs. "
momentoso discurso que adeante transcre- nião publica, com o fim de preparai-a para,' Nao me conformo com li ídéa de fazer vemos. o embate pacifico' das urnas,

,

.

,I p�r�e .de um governo que não afaste ime- ,I «Recebo a demonstração de solidarieda- Esta patriotica atoítude, de. t�azer a pu-
díatamente dos cargos que ocupem homens de que me trazeis.' I blicidade príncípíos e idéias, propagando·os,
capaze�s de tal procedtmento.t

,A '.. B�m compreendo o seu alcance e sig-I-velo.s mei,os adequados ao sistema demo-
Não me esqueço, sr. chefe do Governo nificacão. l.cratico e merecedora de aplausos.

Provis�r�o, não pos�� esquecer-me da res- Sois a vibrante mocidade civil e míli-] O' govêrno sómente integras-se á, nU_?l
ponsabilídade que ja �e coube .de diri,g�r tar..que não ,quer vêr a revolução afund�r-I regim�n novo, si este fôr o reflexo da naçao
o mesmo Jornal que -Iulio de Castilhos dí rl I se no atoleiro das transígenctas, dos acor-, organizada.giu e· que é o orgão do partido politico a, dos, das acomodações entre falsos pregoei- Não deverá tornar-se, por isso, pnsio-

Os ultimosdlas da semana passada trou- q�e v, ex. e eu perte��eIIlos. Eu não seria ros da Democracia - reacionarios de todos neiro de qualquer partido, classe ,ou, !acça�.
xeram uma serie de acontecimentos polití- digno .dessa re.sp,ons_ablhdad�, que �onsid�r? os tempos, ainda impenitentes nos seus er- porque unicamente ao povo Brasllelro, JUlIe

C9S que bast,ante
agitaram a vida nacional.

I
a mais alta dl�tl�ç:ao, da minha Vida publí- r,os, e �rautos de um regionalismo anarquí- defin,itivo dos seus atos, Ihe cumpre prestar

Do dessnrollar .dos acontecimentos re- ca, se nao díssésse a v. ex" como ora o co e disperslvo contrario aos mais altos contas
\

saltou a retirada do governo provísorio dos faço, que a minha couvtveucla politica com interesses da na�íonalidade.' Prosegui, pois, napropagauda pacifica das
I

81'S. Líndolpho Collor, Mauricio Cardozo e os autores des�e crime i1ã� seria de fórma
. t:.

Sob- as aparencías de ,um apêlo a oons- vossas idéas, que bem poderão transíormar­

Baptista Luzardo. nenhuma possível par� !111m, �o.? pena d.e tituinte e. de defesa duma autonomia que se em Ilamula de esperança, capaz d� a-

Além destes proceres revolucíonaríos, não corresponder eu as unposiçoes da mi- sempr� violaram, procuram apenas voltar gremial' o pensamento oaclO,nal, em torno

deixou também as Iuncções de consultor nha conscieucia, ,ao antigo mandonismo e pleiteiam a posse de uma propaganda construtiva e ren�va-
jurídico do Banco do Brasil, o sr. João, .

Po de v. ex. estar certo de que ninguem de .cargos, ,para, a, montagem,da maquinaldora desta �rande' Patria, cujos qe�tlUos,
Neves. . I mais do que eu lan:tenta. essa re.soluç�o a e��Htoral, veiculo índispensavel a sua ascen- gloriosos exigern. de todos o� .seus filhos,

A seguir reproduzimos as cartas envia- qu� sou �evado por im!Jerl�s�s e l�decllDa- çao, ,
I sacrificio, desprendimento, espll'lto ,ie cou-

das ao dr, Getulio Vargas pelos srs. Lin- VeIS razoes d,e ord�m atv�ca. FIZ o que I ,'. Pretendem esses PAeofis�ion�e� da po-I cordia e 'ledicação incessante ao bem pu-

dolpho CoHor e Baptista Luzardo. ?ude para evitar ,que as COlsa.s chegassem )lt�ca; a�essor::tr, o �ovel'110 lllstJ'tmdo �ela blico".
«Sr, dr, Getulio Vargas - chefe do Go- a tal extremo. HOJe, CUmpro o meu dever; I RtlvOluçao, como SI este fosse automaro e

Iverno Provisorio - InsÍstindo no pedido e se com o cumpril-o estou pesal'oso e não vivesse fiO sabôr dos se,us caprichos, COllSO-
----

,_que" o�teml ve,r-balment.e .lhe fiz, da minha ufano, deve leyar-se o fato a convicçã� que �nte o ��reg�o" habitual de seus asseclas, I PC' las 'repartl'çt,)es'"demIssao do cargo de mllllstro do Trabalho, t�nho da gravl?�de �o m�mento, be,m como, Instalados na lmpre,nsa.
.

Industria e Comet'cio, devo, r.apidamente re- ainda, ás antigas hgaçoes de est'ma que
. ,A YO,lta do, pais ,ao !e�imen c?nshtu- I)sumir as causas que me impõem essa deci- me pr8ndem a v, ex,

,
,cwnal "':ira. Tera de vJr, í:'..sta na loglca dos

i
Preieitura Jlunieipal

são, que, é irrevogayeL, De v, ex., amgo, e ato. L'tndolfo Collor aconteCltll,el_1tos, I,., li Despachos, defiriitivos do sr, Prefeito
,Já tive oportumdade de dIzer a v, exa. Essa volta processar-se-a, porem, orl- Provisorio

e aos meus ilustres colegas de Ministerio, ,.Rio, 3 de março de 1932, Exmo, sr. dr. entada pelo Govêrno Revolucionario, com' Fabrica de Teci10s Renaux S/A, - Defe-

re.unidos ha. d�as' sob a sua presi,dencia, a Getulio Vargas: muito digno 'chefe do Go- a c?lab?raç�o diréta do po�o e não �� � rido, Faça se a transterencia dê classe e

rr:r�lha CODVICÇ�� de que �o?as as grandes vêrno rrovisorlo-�espei�osas sa:Udações, obedlenCla a_vo�ttl:de exclUSiva. �os polltl-! r�ctificação da area do terreno, constante'
dIficuldades polltlcas qu� tao profundamen- A 2� �e, feverelro ultur�o, a �tltude d.e cos, na sua ma�orla ,com o eSpII'lto_ deI.or- do presente requerimento, c?mputando a-

te combatem o noss_o ;p�lS; n.a hora presen- alg�ns OfIClalS :do F1X8L'Cl,to Hnpedm � r�all ; mado pelas translgenClas e. det_\-rrpaçoes .lm- differpnça verificada n0 lançamento para a

te; decorrem da dIVIsa0 reInante entre os zaçao do �eetmg 8111 prol da ConstItumte, postas a, uma carta constitucIOnal teorl<.:a- �o semestre do corrente exercício,

elem,entos que: fizeram a �evoluç.ão .

ou lhe já aut?risado pelo M,inisterio da Justiça -e mente perfeita.
. .,' Escola de Agricultura e Co'mmercíO -

aderIram depOIS de garantida a VItorIa, por mIm com assentlmento de vexa. Esse O regresso ao regImen constitucIOnal Dererido de conformidade com a Resolução.
Quanto a mim, posso dizer de animo ato desde logo me patenteou a cer-. não' póde ser, nem será, contudo, uma vol- no 8 desta data.

'

sereno que nesta ,agitada fase governamen- teza da diminuiçãO da minha autoridade,com ta ao jpassado, sob a batuta <ios carpidei-.1
ial que, deveria ser de construção ponG.erad-a I a qual eu não' poderia transigir. No' dia S8-, ras da situação deposta, que exigem hoje, I -

e _serena e não de sistematizada confuzão, guinte OCOrreu, o empastelamento do »Diario invocando o princIpio de autonomia, um re-l
procurei sempre, quanto possivel, alheiar-I Carioca», aconteJimento de indisfarçavel gistro de nacimento a cada interventor 10-\me da mediocridade das politiquices pes- gravidade e que vinha crear deveres inHu- cal, mas que, em plena vigencia das garan­
�oais, que atingiram, de tempos a esta par-I diveis para todos os responsaveis pela or- tias institucionais, bateram palmas ás viola-Ite, a verdadeiros paroxismos de intriga. Por I

dem politica e material do BrasiL lmediata- ções da autonomia mineira e a da Paraiba.,amor do Brasil, do Rio Grande do Sul e da. mente me prontifiquei a cumprir o meu de- Cumpre-nos fazer a reconstrução mo-

Revolução rui transigindo, até onde me era ver de chefe de policia na apuração das ral e material da Patria, realizando o sané-' Domingo passado teve logar' na; praça;
po�sivel, com esse t'stado de coisas. responsabilidades dos executores ostensivos amento dos costumes politicos e a reforma de' desportos CeI. Carlos Renaux o encou-

Agora, porém, qualquer contemporiza- pelo grave delicto, que rebaixou a cultura da administração, para assim conseguirmos tro futebolístico entre as equipes do Pay­
ção ou transigencia de minha parte se

tor-1 politica
do nosso pais e que-caso virgem a restauração financeira e economica do sandú e do seu visitante "Almirante Lame�

na impossivel. Se, muitas vezes, transigir e na nossa historia -provocou protesto unani-I pais, sobre um terreno límpo das hel'vas go" eom séde em Coqueiros,. município de

contemporizar é ou púde ser sinal de pon- me da imprénsa, corporificado na suspensão que o esterilizavam. S .•Tosé.

'derayão e boa. vOntade i?divid�ais ou ,e:v�-I po� 24 horas, dt! t�dOS os !ornais dos prínci-\ ,A !utura constituinte, eleita p'elo pov,o A embaixada desportiva do "Almirante
dencla de patrIOtismo e dJscermmento CIVI- pals Estados da Federaçao, _" delineara os rumos novos de nina orgam- Lamf"go" veio chefiada por quatro membros

co, circunstancias ha em que a transigen- Atê agora, porém, os indiciados autores sação politica adatada ás condições da de sua directoria' e \aqui chegou ás to horas

cia se confunde com fraqueza e a contem- do crime estão nos, postos que ocupam, fa- comunhão Brasileirà, da manhã,

porização -com covardia. Infelismente, de zend.o praça da .impunida.de, Faz-se mister, porém, que oS elemen� Seriam cinco horas', da tarde quando
outra natu:r:eza não é a determinação pro- Logo que tive conhecimento pelo pro- tos civis e militares que fizeram a revolu- entraram em campo as duas equipes acom­

fUndamente dolorosa para mim, que a mi- prio dr. Mauricio Cardoso de que s. exa. se ção se Unam cor -tra a obra da intriga, de panha:das de seus directores. Ao- 0entro do
nha conciencia defronta neste momento. I exonerára da pasta da justiça, 'aguardando derrotismo- e de �abotagem dos adversarios campo foram trocadas palavras amistosas

São de ontem as minhas pregações na I apenas a chegada a Porto Alegre para tor- da vespel'a. ! entre aquelles directores que oUereceram.
tribuna parlamentlif e na imprensa da A- 001' publica a sua resolução, deliberei Ele-' Aceitaremos a colaboração de todos lindas corbeilles de flores naturaes aos

liança Liberal,. em favor da liberdade de I gui-lo no mesmo gesto. Homem de partido, aquêlos que embora não tendo aCQmpa- jogadores.
()pinião, que roi um dos postulados basicos delegado de meus corre]jgionarios juüto á nhado o movimento revolucionario pela a�ão Sob as ordens do sr,. H�rmenegild()!
da campanha de renovação politica em que politica federal, aguardei sómente o parecer e velo pensamento, estejam dispostos a ser- Bolognini desenrollou-se a partida, sob Chll­
me coube a responsabilidade de ser um dos meus companheiros' para tornar efetiva vir a causa do pais, dentro do programa va, resultando o empate de 3 x 3,

dos «leaders», embora o de men0I: valia. a minha resolução. E' o que faço hoje, pe- de govêrno que está sendo executado. - Aos sete minutos foi registado o la­

Devo afirmar a v. exa, ,sabe que falo a ver-l dindo a v. exa. irrevoga,velmente, minha de- A tolerancia para com os homens é mentavel inccidente com
.

�ieper, o nova·

dade - que me fosse dito que a Revolu- missãO de chefe de policia da capital da uma virtude, mas a condescendencia COm ponteiro esquerdo do Paysandú, que fraturou.
ção se faria precisamente para manietar e Republica, Saio com a conciencia tranquila os habitos, os metodos e os processos com o braço esquerdo.

'

sufocar essa liberdade que é a pedra aogu- de ter pro-cedido, no cargo, fiel aos ideais a I que conspurcaram o nome e o conceito da O movimento do jogo Iúi o seguinte:
lar das sociedades organizadas, eu n�o que sempre servÍi.-8 aos compromissos que I Republica, é um'crime., Paysandú, Lamego
teria sido éomo fui um dos elementos malS tomei n-a campanha libera!., de que resul- Coerente com esse espiritl! conciliador, Pontos 3 3

deçi�ivos na conspiração que deflagrou no tou a revolu�ã.o. de 'out';lbro, A eles dei tU-j e con�trutiy?, não pos�o, ta�bem concordar i�pedime,ntos 1 1

"mOVImento de 3 de Outubro, .

'j do,
com sacrlfIcIO' e desmteresse. A V', exa. com a polltlCa de vlOlenClas, de quasquer tIros maXllnos 1 O,

Depois do ato do se. ministro da Grter- não faltei jamais como auxiliar, como cida-Iorigens, pois a ninguem é licito fazer jus- escanteios 5 10

,ra, permitindo oficiais do Exercito façam,' d'ão 'e como companheiro. .' tiça pelas proprias mãos sem diminuir ,a faltas 1 1

num club politico, m�ridiana carp.panha con- Os fatos de hoje; como ·os de ontem, autoridade do govêrno e o prestigio. da toques 2 '2
tra a constitucionalização do pais, e trans- serão, um dia, ápreciados" e eli espero sere- Revolução: defesas kipper 10 13

ferindo e castigando outros oficiais que, em namente o julgamento de minhas atitunes. Numa época como esta, trabalhada
outro club, se manifestam a favor da volta E volto ao seio do meu partido, certo de por todos os agentes da dissolução e da
do' pais ao regime constitucional , firI110U-Se que, 9, Rio Graneie, qUe tem' tão gra�es res- ,anarquia, devemos empenhar os

.

nossos

no meu espirito a convicçi'í.o 'de que a minha

I
pons'ubiUdactés, per�lllte ª. Nação, não desa- I melhores esforços para' cumprir o devêr

permanencia no governo de v, exa. já não prova1'á, antes I'ecón"hecerá que outra não I elementar .de mantêr a ordem, a confiança
seria possiveI, sob pena de conformar-me poderia se.r a min'Qa conduta na atual emer-I

e a tranquilidade., .

eu com atos por tal fóf.rp.a aberrantes da gencia. ' E' so o que o povo deseja para traba-
nossa ideologia revoluciona.ria,'" _ Queira v. exa. aceitar'minhas respeito- lhar.

Mas, não fosse já suficiente esse gol- sas homenagens. Só assim poderemos ultimar rapida-
pe de arbitrio que 'transforma a Revolução Batista Luza'rdo.» mente a obra de construção l1lorai e mate-
em aventura de extremistas, outro se lhe I riaI prometida. .

,seguiu, com intervalo de horas, que trans- , Estou disposto a agir, firme e resolu-
muda as nossas intenções de regeneração I tamente. contando com o auxilio e a cola-
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Pela Resolução datad'l. de 29 do pas­
sado, ,do sr. Prefeito, Provisorio do muniet-,
pio, que publicamos em nossa. terceira pa·

gina a Prefeitura tomou a SI o enca rgo,
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(2) OPr!°�=u,,::,';!.�q,t;!e. !L...;"';'���wm.���
�...'.w"re't'_, 2 CRP1III_.miIW':f"'P,=i . r . Ii !I em s. s. não o sllp,erior hierarchíco some.n-

I ,).:'f��:�;s.��,unda vez as�istimos neste �sta

r!�&Or.:r....·,�.",.:.' ",...�.. 1._
..
no � "agUReZa '(",.' I.... d G 317 :.tE}""JIl�S, o exp�'r'lmen"tado e ;�;�,v9tado �r-.: be��elIl�ento, a, ceremoma tocante do Jura

UUIí
;�
.� "-II. ... Iii I :'1<1 ro e uerra ,";(.fu'ão' ,d� arma� ,er�ínando, o ,sr. cap. nu- mento a Bándell'� pelos àlumnos da �scoh

,.j:;;,. ';("Da'''''',�A NOITE")
\

, tencour>t'.lilirigi, ás pl'ofes.S@NlsdoGrupodQ,SoldadodoTI1'ode,Guerra317.NosnOl
- Sexta-feira passada foram concluídos e Escola, Comp,emelltar fazendo-lhes � appe- orgulhamos pela e�c.olha deste local pars

Ar, ultima3 n6ticias sobre � c.ontlicto satísíatoríamente os exames da Escola do lo patriotico de' continua1'e� a desempenhar e�ta, .cer�Iiloma militar pois, a �ua alts

h' japonez são .geralmente optímístas. A Soldado do Tiro de Guerra 3!7 desta cí-l com acendrado amor a missão sagrada de signíficaoão, o compromisso proferido pelo!
�njl���,tiva 'da Ing.taterraL,. simduJtanN�amO�eesn�ee dade. '. i formar na es�ola, o verdadei�o typo ,do cio res�rvist�s .vêm abrigar-se. ne nosso espiri

1 seu delegado .na iga as açr
-

A ,commi8são examinadora da turma I dadão eonscíente para maior glorie do �o juvenil, dand�-�os en�eJ? .a bem melhoi

��l� seu' ministro e seu co�n:andante. da éra composta pelos srs, cap. Antonio Carlos! Brasil do futuro.
, . .. .

I
interpretar as Iíções ' de clvl�mo que rece

t,ois de guerra em Changaí. em favor da Bittencourt, 10 tenente Gentil Barbato e 2°"1" , ,A oraçãordeste lll�stre of_!CIaI de�xou bemos ne�ta ca�a de educação. ,

.cp.ssação da guerra e� que se empenhaI? I tenente .João da Fonseca Dortas. [nos presente a melhor lmpressao_ possível. 1; .. hoje, mais do. que nunca, nos �rgu
as duas grandes naçoes do Extremo 01'1-. A turma apresentada a exame pelo sr. _� orchest!a executa entao o, HY�-Ilhamos, p,orque, na fíleíra dos reservistal
ente, parece be� encaminhada, O g�ver�o 110 sargento Jocelyn Ternes de CO!dova,! no NaCIoo�� que e cantado pelos reservls-I' que acabam �!e presta!' o .se� sagrado comi
dos Estados Unidos, apesar deste pau nao do Quadro de Instructores do exercito

na-I
tas e CollegIae.s.. .

promisso, esta o no.sso leal amigo, o noss!
e rteneer .

á Liga de Genebra, d�clara, as- cional, éra de 19 aluII?-n<;>s, dos quaes um Em
. segu�da desfila� os reservistas \ bondoso mestre, () director deste estabeleci

�Ocift.l'-Se mtmramente � todos os esforços foi julgado na prova preliminar de tíro como em contínencta a Bandeira. "

.

mento.·
..

em favor do rest3;�eleC1m,�nto da.paz, COlD ínhabilítado e tres reprovados nos exames I Em ,�ome .de seus eollegas de. turma, I Senhor capitão, nada mais podemos o

uma grande habilidade díplomatica, o go- fínaos. o prof. Hermes Hoffmann leu o dIscursp' fertar á Commissão examinadora, chefiad
"trno Inglez pr8clll:o� colbe_r os melhores I 1\0 dia -2 foram feitas as provas de -tí- que adeante estampamos.

'

.

I

por V. S" que um singelo ramo de, flores
.resultados das, con(hçoe� eXIs!-�D�es. para ro, no stand CeI. Carlos Renaux, no. morro Ante� de �er encerrado o acto a COlD- Sr. Prefei�o, á V. S. como presídent
'forçar a sua ínterlerencia paClficad?J'�, As da S. Gymnastica, no qual, como díssemos plementarísta .Iandyra Lu�, em nome dos de honra do TIro de Guerra, com este SI[

noticias mquíetadoras sobre a actividade acima, apenas um alumno foi julgado inhabí- seus :icollegas do corpo dicente do Grupo gelo ramalhete, as nossas homenagens.
das tropas sovIe!lca,s que, segundo o consul lítado sabindo-se satisfatoriamente os de- I a Escola complementar prestou _SIngela, Finalmente, solicito permissão ao Sl
do Japão em Vladíwostock, se con?entram mais alnmnos, As 6 horas da tarde a tu�ma mas, tocant,e ho.menag.em a commissao. exa- Capitão presidente para homenagear na pe�
em !orn.� daquella f,amosa praç� ionte da iniciou, do ,Paço Municipal, onde está I�S- mmad<;>ra, a dlrectoria do T. G., 317. e aos I sÔa do nosso director, também, com Ut
Sibel'la Ja em numelO de 100 mIl ho�.ens, tall�.da a sede do T, G., a prova de reSIS- r�servlstas e seu Instructor, profermdo o

I singelo ramo de flores, as pessoas dos se 1

�.,as . mano.h!as .da.esquadra norte-�meIlca- í tencia em marcha. 'Tomou a turma, sob as dIscurso que adeante estampamos.
.', camaradas e do seu digno Instructor, sai

.Da no Pa_Clfi.co md�ca:vam a nece,ssI�ade de

I ?fdens do seu Instructor, � estrada d� Ita- I gento Cordova; pessoas estas as quaes aprE
lIma acçao Immedlata. As .negoclaçoes, na- Jaby fazendo a marcha ate o engenho d�- O discurso do orador. da turma I sentamos nossos sinceros parabens�
tUl'almente longas e. comp�ICada� em, Gene.- nominado do GastaJdi, a .cerca de 15 1'1- ,Tenho dito. /.
bra, podem ser. nUllto maIS rapI�as e. deCl; lometros desta cidade. No fim do percurso, Exmos. Senhores Membros da' Co-' ,

.sivas na proprl8 zona em, confllCto, IstO e, batida a etapa de ida, a turma apresentava- missão examinadora
em Ohangai. '. . se el,l1 optimas conoicções conforme o e- Senhores da Diretoria do T. G.

O governo japonez, a? que dIzem I�- xame feito pelo sr. capitão presidente da Sr. Sargento Instrutor
forma�ões fidedignas, está dISpostO a accCl- commissão num dos alumnos tido como Senhores, e, Senhoras.
tal' as propostas d� paz formula�as pe- dos. mais fracos da turma. Após uma pa- Annibal DiegoU com.

lo presidente da SOCIedade das Naçoes, Sr. rada de doze minutos a turma po�-se em Em nome dos colegas de armas, pelo,s Harry Gevaerd
Boncour. O que importa preliminarmente, marcha vencendo galbardamente o percur- quai's fui incumbido, venho agra:decer aos Braz Alves
-antes da· reuniãO, em Changai, dos repre- 80 e entrando em. maIcha na cidade às nobres oficiais do nosso exercito a corre- Hermes Hotfrnann "

sentantes dá China, do Japão" e das poten- 12 90 da noite. ç-ão com que vieram executar os exames Otto Niebuhr . "

�ias interessadas para a fIxação
. �a paz

, ...

Esta prova, vencida por todos alumnos, dentro das mais restritas normas da disci- Germano Kratlsê "

definItiva, é fazer cessar. as b�stlhd!ldes causou agradavel impressão a commissão pUna ,militar. . Luiz Vicentini
Provavelmente para este fIm contmuarao as examinadora. E este de hoje, para nós, o acto, tal- Anselmo Maestri
conversas com b assistencia do alI?irante No dia n, quinta-feira, teve logar as vez mais solene da. nossa vida. Arthur Heinig
inglez, chefe da frota em ChangaI, e�tre provas de instrucção phisica e ordem uni- O dia de hoje, gravado em nossa me- Waldemar Becker "

as autoridades militares do JDpão e,da Chma. da pela manhã reaJisada no estadio do C. moria, jamais será ap_çtgado; ..... bem como,. João ,rodt "

No circulo da Sociedade das Nações, S. 'Paysandú, e de combate e' maneabilidade a ocasião solene. em que juramos, pelo I FranCISCO w,e!ner "

em Londres, c_?mo em Washin�ton e e�n Pa- á tarde. A prova de gymnastic'a, a princi�al nosso sangue, .pela nos.sa vida, defender a. P�dro Mall):'lCl "

'Tis a impressao era de relaÍlva confiança, da' educação phisica,' demonstrou o perfeIto nossa estremeCIda patrla, repre�entada a-' Gustavo. B8c,ker
Desde que o Japão, declara fo!m�lmente preparo da turma, merecendo particular qui pelo auri verde pavilhão. ' Rudy DlegolI

.

"

.que nunca desejou conquistas terrItorla�s na menção de parte da commissão; -todos os O exercito, a que boje temos á honra
China, as negociações sobre a essenCla do alumnos executaram com precisão e estylo de pertencer, é a instituição mais alta e

problema do Extremo Oriente. tornam-se todas as vozes dó commandante, incluindo- nabre de um paiz independente e altaneiro.

precisamente· fac(lis. A grande tarefa �o.s se ahi os numeros commandados por alum- O valoroso exercito, representa força',
mediador��, depois d.e ��ssadas �s hostIh". nos, A prova de ordem _unida, que, c0l!lpre- representa poder. _

dades mIlItares, conSIstIra em por e� or-I hende tambem o manejo de armas, fOI per- Deram nos ,mostra disso as guerras en-

rlem os negocios internos da Chip.a, evItan -

feitamente executada causando Ma impres- tre os paizes mais civilziados.
do assim a possibilidade de attrictos .tutu- são aos oficiaes examinadores, notadamen- Ainda melhor, .j�l'am-nos mostra as

:ros
......, te, nas mudanças �� cadencia, 8end� exa- guerras e guerrilhas que tivemos em tem-

Entretanto, notiCIas de orIgem chIt}e�a minados jndividuálmente diversos atIrado- pos que sustentar contra a Argentina e o Pa,
aUirmam que em certos meios deste palz res finalmente para conhecer da tamiliari- raguay o Uruguay e outros,
-se dU\Tida da intervenção pac�ficador.a da

I dade 'dos atiradores com a vós d� comman- , Os valorosos soldados brasileiros; to­

Liga de Genebra e das. potenCIas occld.en- do foi dado a diversos alumnos o comman- mando por lema a honra e dignidade da
taes. A exigenciB: do Japão so?_re a retlra-I do' de escolas que evoluiram com precissão. patria, não retrocedel'finl contra obstaculos
U8 das tropas chmezas da rég180 de Chan-

r A tarde, na prova de combate e manea- os mais dificeis de serem vencidos.
gai imposs1bilitará qualquer accord�. Com bilidade, prova esta realisada nos terrpuos São as mais vivas provas do valor do
os ultimos desem?arqu�s em Chan�al o tO-I marginaes do rio Itaja�y-Mirim, ?e proprie' soldado b,rasileiro � br�vo marqu�z de
[<.lI das tropas mppomcas nesta CIdade se dade dos herdeiros v. BueHner a turma -Tamandare, que, em JaneIro de 1865 a fre�­
eleva a 60 mil homens. Com este grande I diSDosta no campo realizou a parte de ma- te das tropas brasileiras bloqueou Montevl-[
exercito, ague�rido,. d�s?ipl�nado ..

e forten:e�- ne�bilidade, executando todos?s movimen-, deo; o almirante Barroso, que destr�iu I' O leite é o alirr.�nto fornecido p�
te armado, s�rIa dlf���ll a C�llla reslst��! tos com muita precisão e. r�pldez, que. se-I quasi to,da a esquadra' p�r�guaya, em JU- natllr�za para o cres�llnento dos org.am
� uma offemsva de_Cl.dIda. Os Japonezes J.a I gundo a expressão dos ofiClaes examma· nho, tambem no anuo, de j865. - mos J?vens. E' espeCIalmente adaptado
der�m prov�s suHrc��ntes da su� extraordl' dores agradou no todo; na parte de com- Em 1866 em maw, quapdo se travou a esse fim por9ue: ,

DarIa capa�ldade. ml�It.�r. Po� IstO .!Desmo bate, cemo da primeira, teve ,ca!,al desem- b,at;_�.lba d� Tu�uty estando a f'rent� dos bra- l' _Contem. fiaIS cal e phosphoro 1
certas facçoes da opImao �hlDeza, dIzendo- penho por parte da turma a mIssao, que lhe �nlClros o JllOIVldavel general OzorIO. proporçao deVIda, do que qualquer ou�
se de�esperadas dos auxillos.da Europa

..
e foi confiada,depoia de estabelecida a situa Caxias, aliado a Ozorio, venceram

Rlalimento e por isso produz' bons ossos

dos �stados Unido�, aconselham u.!Da aprm,n.- ção geral pela commissão examinado:r:_a, segunda batalha de Tuyuty.
.

bons, dentes ..
'

r .

"

�açao no seu paIZ com a RUSSla commu- No dia 4, sexta- feirtt, n? am�lo sala.o, E. D?-e�s- senhores, m�1tos outr.o� �ra- '2' A qualidade e a' quanti.dade_ de (j
DIsta,
.... do Hotel Shaefer, com a assIstencla da dI- vos braSIleIros, sempre hao de selvl�-nos e de phosphoro existel t(>lS no leIte sao .ta

. � Commi�são ,�e Neg�clOs Estrangelro.s rectoria do T, G., �ut0.ri�a�es !o�aes � .as- c;_·mo exemp�o na. róta que .vamos segumdo, que' nenhu!11 alimento pó!le substituH-o
deCIdIU rel�çoes Qlplo�a!l�as com GS SOVI- sociados daqu.e.lln mstItmçao Clv�co-mlllt�r como rese.rvlstas do exercito, construcção de ossos e dentes fortes.

.

e�, o q,ue pode ser um mdIcIO de novas co�- foram submetIdos a exame de lDstrucçao Pelo Juramento, que ,aca�bamos de fá- 3' Elle contém proteinas, da melll
. plIcaçoes futuras, Para completar as nob- geral todos os alumnos da Escola do Sol- zer, cada um de nüs esta SClente do d�ver qualidade e por isso produz

. muscu�
eias de hontem, foi oUicalmente proclama�o dado: Concluido o exame a commissão fez e da ebrigação qu� esperam ser cllmp�ldos. fortes.
o novo Estado independente da,Manc.hurla a leitura' das notas que adüante tranScreve- Ao ilustre sargento Instrutor, nos o� ... 4' Contém vitaminas particularme
c0D?- as ,suas côres naci.?�aes e a c.heba do mos. Neste llJ€smo dia,'á tar�e, foi�ealisado reser�istas do curso de 1931-�2,_ vimos .!Dm as "A" e "B" em'generos'a quantidade .. -Pantlg'o �mperad_or 1a ChIOa,. Pu-Yl. A �ste no Grupo Escolar a ceremoma do J�lramen-, espemalmente agradecer, a P3:1xao e paclen- isto promove. o crescimento, activa á- vi
�ovo palz tampao e�tre a ChI�a, a RussIa e to á Bandeira pelos novos reservistas do cia, com que, durante q�asI tod0.u� ano

!idade e a e comQ um alimento protect�a Coréa Ja,P,oneza pode caber .Importante pa- I T. 9'. 317 então incorporados ao Exercito veio de�ican_do-s� .ao espmhoso mIster da·
5' Os �lementos que elle contéI_h

,

pel na polltICa. do Extremo OrIente. NaCIOnal. nossa educ3;çao mIlItar.
, todos dos mais finos e por isto elle cou.c

Seriam 5 horas da tarde quando no am- Outrúslm, prom_etemos ao . sr., nosso
re para a conservação do equilibrio

pIo jardim do Grupo, formaram os alumnos im;trutor, de que nao e8queceremos das
alimentação, ",

daquelle estabelecimento da ensino e .da belas lições que nos _miI!-istr�u. ,

.
6' O ferro que elIe contém é da' mI

I Esc91a Complementar junto ao mastro prlD- Sr. Jocelyn, nao 10steIs para. nos o
fina quali(iade e por isto elle contribue 11

Estreou no Cine-Guarany. em dois cipal fronteiro ao gabinete, do dire 2�or, "I inflexível Il1i�itar,. q.ue, (como ha. �mtos ou� 1'a o enriquecimento do sangue.
espectaculos realisados na semana passada, Estavam presentes, alem da dlre?torIa tros), nos velO mIDlstrando as lIçoes aoom

7' Elle contém uma gordura delica(
-Q ventriloquo catbarinense Willy Hermann. do T. G., e grande num�r<;> de as�?clados, p�nhad�s de sensuras e severas reprehen-

Ao jovem artista conterraneo almeja- as ��torldades locaes CIVIS e mlhtares ,e çoes. Nao vos revelastes o carrança de ou- excellente,� que fornece força.
'mos muitas felicidades na dificil callreira famlhas dos alumnos daquelles estabeleCI- tros tempo!'!.

.

8' Contém assucar em uma fórma :

rue ab a ou mentos de ensino. '.

'I
Fostes sempre um anllgo."seren�, que, cilmente digerível e POI' isto tlllle é mI

, r ç ,

, .' A hora aprazada chegou ao local a com seus sabios conselhos velO captlVar a benefico do qu·e os $sucares artificiaes

commissão examinadora antecedendo a tur- nossa atenção obtendo dest_a forma? nos- concentrados qas 'guloseimas.
.

.

ma de reser,Vistas que postou-se em linhá so sincero reconhecimento e gratidão, 9' Como liquido que é, e pela pr�p
ante o mastro da bandeira. Aprendemos, ,dentre outras �ousas, natureza e estado dos seus elementos, é

A orchestra sob a direcção do profes- que: A patria é um templo sagrado.. cilmente digerível.
SOl' Aldo Krieger executou nessa occêtsião, 'O estandarte e, a bandeira que formam '

10" E' um alimento completo, essenc
uma marcha militar, "neste templo o sumptuoso altar, e, desta ao crescimento e à bôa conservação (]

- Presidindo o acto o sr. capitão Anto, sorte, vejo me na tangen�e de formular os estructuras já formadas. Cada infante
nio Bittencourt determinou a leitura do meus votos: . adolescente deve tomar pêlo menos qua
compr'omisso solemne que foi respondido - Bandeira, simbolo querido d� nossa

copos de leite, por dia para o desenvol
pela túrma perante a bandeira do T. G, 317. Patria, tu representas. o noss? cor�ç,ao, e .0 mento optimo dos ossos e dos dentes .

-Findo o eompromisso uma salva de coração de nossos paIS e amIgo�, es � nosso Entretanto,' si o regimem adequado
palmas ouviu-se no local - os collegiaes passado e' serás. o no�so porVIr, a tI no� bôa formaçãó 'dos dentes é institui'io qm
saudavam os reservistas, entregamc.s, a tI_ confiamos o nosso futuro, do já ha dentes avariados, a criança

Toma a palavra o cap. Bittencourt salve bandeira auri-verde, as tuas cores
adolescente deve ser levado ao çlentis

que, COlI1 a serenidade que lhe é peculiar, sacro-santas nos acompanha� ent�e, os Por dia: quatro copos de leite. I'
proferiu uma' vibrante e patriotica oração humbraes deste' templo. J?, �e tu, la. fora, ánno:' duas. visitas ao consultorio denta
dirigindo BP primeirEj,mente os nov'os 1'es€'r- nas . lides da: vida quotidiana, o . e�tImulo (E A )'Fizeram Bnnos: 'vistas' aos quaes lembrou eom palavras da quente da vitoria, , ( '"

• •

fi 2 -- a 81-a. Carolina D!egoH e o sr, Au- HH1í:s perfeita camaradagem. os àeveres ci-
, , __._._. _,

gusto Bauer" vicos e rnoraet-)' qU.8 cahiaill á guarda do
./ --.-,.--.�.-�.-,

.:a 3 - a ,5NL Lydia Diegoli hianchini e o cidadão - soldado, CUJO t'eSUmo, lamenta- D,iscurso da complementarista
S';·. Gr'eg?ríy DimlOli .

mos pJ'oIuudanwnte, não podermos apanhar Jandyra i:;uz
.. 5 -- .. .a sra, \\ a,llJ'r�d 'Bot)Uger Aiehingm', no mome>nto, AO_l'ação do illusÍl'(\ e o benquistoe 0ó.sr, Lu�z, Streck�.!· \ � onclul veio a' golpe de f\lndo sensibíli!'lar llL sr. capitão Antonio Bittencourt
• 7 a Sla, Gtlllu<:wme ,\ormann e a sta ,\ torjos ql'.' t'lveI'a!]l ) "ell'z "I" 'J'o d � , ,

,D .,

'

. «'. " .'�
-" (1." 'I ,l'lE_ e OU- '. Em nOme das mlnnas prOfessoras e dosesauda Bosco .

t vIl· I) uaqllf-'ll'" ;Tlonl'�llio Já I)'-'la "JI1° "{. d '

.' T,_. "

'

- -

�,'" : 'C: • I, .'
.

<: , ,'.,eIl{ a e, l.lleUS collegas, alumnos do Grupo Escolar- e• 9 - os SIS. Carlos h.Ileg� r e Ayres Ge-I em"tiV<i, Cé.u-acter·lSt!ca na sua maneü'a dt> I. E "

C '

'1 t l' 't
'

vaerd faiar '., '-I " , "

.

l' 'seOla omp emen ar. 80 leIO ·vos pel'mlS-
,

. '.
' ,J.. pé.O lUll dO ClVICo mora dos SOUS' são para uma sin ela manifesta ãFa:t; annos hOJe o coronel Carlos Renaux i conceitos,

.

e' ,sobrptudo, pelos conselhos que. ' :__g .. _.. _

ç o.

eonsul brasileiro em Baden - Baden 1 ministrou ·aos seus camaradas que ouviram' Meus senhores

Relação dos alumnos approvado

ponto
"

2,50
2,33
2,33
2,16
2,16
2,15
2 "

"

" "

"

"

"

"

., 2 "

" 2
2
2 "

".

"

"

1,83
1,83
1,83
),66 "

"

"

"

Cine ... GUal·any
Está no programma do 8iLIe - Guaran

para sabado e domingo film da Ufa iI
titulada "Hiate dos 7 peccados".

Este film tem merecido lisongeira cri
ca nas grandes capitaes.

Um conselho

Dez razões pelas quaes devem�

tomar pelo menos quatro copos c!
leite por dia

Willy Hermann

o Nacionalista
A 6 de' fevereiro surgiu na arena jor­

nalística o novel colt>ga "O, Naciolista", or­
gão do nacionalismo brttsileiro americano,
:sob a direcção do general João Francisco.

Em seu primeiro numero "O Naciona­
Usta" estampa o programma inicial e a lei
.organica do partido Nacionalista Brasileiro.

.. Gratos pela visita
,

So"eiaes
Anniversarlos

:t=tegistro Civil
o movimento do anno de 1931 no

torio de Paz dolo. districto, com séde
cidade, accusoutos seguintes dados:

Nascimentos 508
I. Gasmentos 98
-'. Obitos J 52

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A CAFIASPIRiNA é rCDomm!*.d'1da � M t
-

I 1 Ezn.bell Icontradores de cabeça, de dentes, ouvidos, �
. a ena esco ar e:e

.'.,dores mvralgicas.e ,rheg� /' L

'�.

O ,seu lar "'I, '. �';g� � , ,

I "
ivros para todos 0'8 cursos ......... 1

mancas,' 'TesJ.lriados, conse- .tf r.t.• :1\ �(',;.!iI d GEl E 1 fluer V S
.

d
- _

\. quencias -de noites . pas.. ·l.:., ,<�ç)�,,;,;,,,'\ � : C�rrípr��l�nt:�o ar e, sco u;: l�do 7 ad;'r:oq::��
sadas em claro, excessos . \::!�;;�; �, :h:.k�;.ros para as escolas íso-�;:: ae�:�ette���an����:alcoo.licos�: etc.

'

'<»;"'_'; ,�, � I ,Cademos de linguagem a ta o variado e bellissimo sor-

1•__IIIII IIIIIl���
...� ..>.="... "''''.�,.:;�.".:,..,>'. 11:

li preGço
de recla�e rS.100: tímento de ,estampas arti('n-... ",."�W.I ..,,\tl�,'=o=''''�' . rande variedade de cader- Claes as maiS modernas da

"S�::S.!�';.!"'S!"":S!"':S!�:S!"':�����""�"'S!"':S!..,� nO.8 pa:r� desenlio, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca-l
f..�.�F:.'��,.':';F:�,,1j�r:�"'�.''Cir:.'.��fto''.��.'.��''.��.'.��.,.,: .arithmetica .

e apontamentos. ba d� rece_ber .'''''A�''''�''-��-��'''����'��''''.iS;,''i�."...iS'':��'':�� Canetas-Lapís-Louzas etc. etC.� LIvrarIa "MereurIo"
} Na Livraria e PapelaríaMer- W de

IO(XXXXXXXX��ÁXxXXXXXXX� 9UI'io de. E. Strâtz

S# S X I 'Catalogos á disposição i
. A. InClustrias Benaux" XII Eríco straetz do publico! I

X Preços ao alcance IConvidam-se os Snrs. Accionistas para )( I de todos. -:---�-__;_-_._----_..:..--------
a; . assemblea geral ordínaría a se realizar )(

1
__

;
-_ ..�------_--.!._-----_._�-- m I � Bno dia 31 de Março, . anno corrente, às 10 X I I Prefeitura unicipa uI rusquehoras, no escríptorío da sociedade, afim de X I Opinião de um illustre Itomarem conhecímento e votarem o relato- X I ej- -.-t

Resolução No. 8
.(! río da directoria�"parecer do conselho fisc�l, X 'I' .

11n� eco "'I, • ar

balanço. e cont,s refer�:vtes ao a�no social X I ... Attes,to, ter .��plpreg1,do frequentemente em minha
deecorrído, .elegerem o' conselho Iíscal para X i cnmca <;Jvll e militar." o.ELIX�R DE .NÇ>GUEIR:;\, for­
O anno de 1932 e outros assumptos de in- v) n�ula ?� �audoso pb81'�aceutlCo chímico .roao da

teresse social..
.

n

I SIlya Silveira, tendo obtId.?..

sempre resu1tados sarísíac-

A' dí
. - .. X tortos e mesmo completo successo no tratamento das

lsposlça.� dos S-';lrs .AcclOmst.�S)(' manifestações syphílitícas de 2.0 e 3.0 grãos, queacham - se desde ja, no escríptorio da SOCle- )(' muitas vezes tenho visto curadas com uso continuado
dade os d�cument�s a que se refere o art. X �este_ aprecia.d? preparado, qu.e parece _possuir uma

X 147 da lei das SOCIedades anonymas. X " acçao específica sobre a terrível affecçao".

X Brusque, 1 de Março de 1932 X Rio, 14 de Março de 1913.
\':',.' �\' l··', \�1;$

O Superintendente X.

"'J-.. �)t'�X"�"V""""'''<P'V''�""'�""''''''''''o.I4..A''''''''''''''''''''�''''''I#''��'! �.,., ;to7J.'�A�Ji-r::.rP'
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\
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dôr
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Este afamado producto da CASA
BAYER não sômente acalma as

dores, COU,lO também restitue ao

orgal�mo O seu estado normal
de saúde,

A CAFIASPI!��KN.,4 é Í:1I;��:'i.r,!r;�5..
da pelos niedicli�$ 1JVW'd' $1!i.'7' t:t:}.Jioi

..

so'utllmente in$zie1a§i1V�

,

T
!
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�-----------------------------------------------

Dr. Bueno Prado.
Major Médico,

r

,"

l •
.'

I
I

de caminhada por esses caminhos batidos de 5011

Apesar da resistencia do homem do campo, quantos.
vezes o mormaço produz subítas dôres de cobeçcf,
que .até parece que os miolos vão estourorl

Se o covolleiro tivesse á mão uns comprimidos da

providencie! Cafiaspirina teria o sufficlenre para
dor-lhe allivio immediato e fazei-o continuar ale-

gremente a viagem.

P�r ino, rruncc se deve. viajar sem levar comsigo um

tubo, ou mesmo alguns comprimidos de Caftasp 1rrno.
Ello allivio promptomente as dôres de cabeça, de o I)Vkio,
de dentes e rheumaticas, tendo a vantagem de não

fazer mal a nenhum orgão.
'

Não !1ft deixem iIIudir pelos succedaneos e imltocôes,
Confiem no Cruz layer que é universalmente conside­
rClda a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientifico.

Rodolpho Victor Tietzmann, Prefeito �rovisorio do municí­

pio de Brusque, no uso de suas atríbuíções .e de confor­
midade com o parecer do Conselho' Consultivo ex_arado
no requerimento de Escola de Agricultura e Comércio da­
tado de 15 deste mês; RESOLVE:

Artigo 1 - A Prefeitura Municipal estíp endiará, enquanto
convier, a contar de 1 de março deste exer­

cicio, a matricula de 12 alumnos, de, preíerencía pobre!'!
e inteligentes, nos cursos da Escola de Agricultura e Co­

mércio, desta cidade.

Artigo 2 - A despesa com a matricula de vinte e cinco mil­
.

". reis (25$000) mensais por aluno, correrá por­
conta do § 2 - III - do Artigo 2 da lei orçamentaría para

193'2.

I Artig»
3 - Revogam-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Brusque, 29 de fevereiro de 1932.

RodolphO Victor Tletzmann
Prefeito Municlpal

Publicada-a presente Resolução No, 8, nesta Secretaria,
aos 29 de íevereíro de 1931.

Henriqué Bosco
Secretario

u,nicí,pial dei
Edital

De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos
os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça­
menta-t'ia, está em cobrança na Thesouraria desta Pr'efeitura
o imposto sobre vehiculos relatIvos ao l' semes tre COm
20% de móra, o 1°. semestre do imposto territorial urb.ano
com 10% e industria e profissão.

Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de
março de 1932,

o Thesoureiro
Erieo Iirie{Je1'

EDITAL
Imposto sobre lIlovimento Comercial e

Industrial

De ordem do 81'. Bento Augusto de Ataide, Coletor
das Rendas Esta.duais desta cidade, faço publico que
durante o corrente mês de março, se procede nesta
Coletoria, a cobrança do imposto acima relativo ao 1"
trimestre do corente ano. Os contribuiNtes que não
satisfizerem seus pagamentos no praso acima, poderão
fazel,o nos mêses de abril e maio, com aS multas de
10r. e 20%. .

Findo os prazos citados, serão extrahidas as certidõee
para a devida cobrança executiva. Coletoria de Renda5
Estadoais de Brusque, 1 de março de 1932.

O Escrivão'
Os'mar Peterm.ann.
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Guias

Secção biuraría e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso Blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapis de

pàu e de côres, esíumínhos, CO'pia;�ores,:Cai�as de
tintas para pintura a oleo, PInceIS para pmtura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros Perfuradores, etc. etc, etc.,

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biDras para c'as'as cammlrciaes:,
Diarios
Contas Correntes'
Borradores
CopiQdores
Regj,stradores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas
C.ivros de actas

e todos os utensílios para escriptorios e reparti­
ções encontram-se por preços baratíssimos nesta
Livraria

'CALCEHINA

A

, (Especifico da dentição)

SAUDE DAS CRIANÇASj

��-UO'�I�r=��--------���------------------------��----------�
T

r Lil

o PROGRESSO

Anno
Assignaturas

10$00
Semestre - - - - - - - - 6$000

Annuncios
Linha (corpo' 10 ) 1 vez - $200 Maio
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

- - -
-

- - -
-

1 Vinho Creosotado

.......... .,....
. ........
..... ,I�
-- .......
.....

'­
•

'.!.

Tgpugl�apbia e bivrade'ria, "mercuria,� �!�
..�

E. 5ta:etz �:
Secçã.o Typographia .�

�Q
Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa- �:::
pel para cartas, �nveloPI?e.s, Notas e Fac.turas, M�-, .:�
moranduns, Cartoes d� visitas e commerciaes,Parti- ••••
cipações, Rotulos, gUlas, Programmas . e todo e \:.
qualquer outro serviço typographíco. ·s'

Livros de vendas à vistas �

para vendas à vista, Imposto de Consumo �
, Registro, etc. etc. 'e!,'

�).Impressões à cores
.

tla
-.
-.

elle
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem
bom apetite? _

É elle forte e corado ou rachítíco e anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos' íunccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com írequen-

eta?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deuiCALCEHINA, o reraedio que veio provar

que os aecidentes da primeira _cie1ittção das crianças não
existem?

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellissímos dentes, e se póde dispensar certas exí­

gencias que a moderna hygíene impõe á alimentação das

crianças, nas localidades ralhas de recursos.
4- CA1"CEHINA é sempre util, em qualquer idade.
E um pfldf'l'oSO tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as Infecções in- ,

testinaes a apendicite. A CALCEHINA expelle os ver

mes intestinaes e crêa-um meio improprio á sua proliferação.

IOCXXXX��X�"XXXXXXXXXB
'

,
I, Descoberta para a mulher

Dr. Si�vil\O IP. de �I"aujo

Voronaff �
B rasi�eio )(Rejuvenesce a mulher sem operações. Os 12 1/2 milhões

de�,Moças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr. '­
Sílvino Pacheco de Araujo. eminente medico brasileii 0, como o

•

grande scientista russo. tarnbern criou, com o seu maravilhoso
prepMado

- ,

')"FLUXO SEDATH-':A" i-.Io rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecer lllija.g\'OS�I- -I
mente, em menos de 2 horas, as, dores, mensaE'S, acalmandv, re- '\.#

'

gulansando e \vitalisando os seus orgãos, facilitando os partos,

a
,j'\,\

sem dores, cujo perigo tanto aterwrisél a mulher.
E' um preparado de real valor,' que' se recommenda aos exmos.

srs. medicos e partelrao., como agente calmante e regulador das
funções femininas, .

IEstà sendo usado diariamente nos prir.cipae'l hospitaes, nota­
damente nas maternidades, casas de saude do Rio de Janeiro e

São Paulo.

B"FLUXO SEDATINA"
en<,ontra-se em todas as Plrarmacías: Doenças! chr011icas consul-
tas gratis, por carta, nma só vez a cada pessoa, mandando um i

enveloppe sellado,' X '

�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX�\

Caballas brancas?
A loção Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura ,

$Não queima" porque não contêm
sáes nocivos. E uma formula scien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo foi Ç<),ll.9ra lo [.»[ 2)
contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

.nstitutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygicne do Brasil.

-

Com o uso regular da Loção Bri-;
Ih ante:
1.0 - desapparecerern completa­

mente a caspa e af�eções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos, descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos -ou
queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos. ;

5.0 - Nos casos de calvicie faz bro­
tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida­

de tornando-se lindos e' sedosos e a

cabeça limpa e fresca. '

A Loção Brilhante € usada pela
sociedade de S, Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharrnacias de pri­
meira ordem.
App, D, N .S, P. - N. 1213, 9,2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Unicos cessionários para a

America do Sul .- Caixa, 13n ,S,
Paulo,

o fortificante Mais PerfeirO}
Recommendado para os Anemicos. Convalesces­
tes, Neurasthenicos. Esgotados. Dispepticos e Ra--

chiticos. '

'.

Enr-iqu,:-;ce o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
'

o cerebro. fortalece os nervos'. Tonifica os museu •

los. Abre o appetite. Accelera as forças. Revigora
o organismo.

VIGONAl P 58 �ó mais rico em substancias nutri· '

tivas que qualquer outro fortificante.

SAOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MALHO" "

L i V r ar i a

ltevisras

A pagina central de " O Malho" desta semana é a �re­
constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco

, fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academioa,
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­

tituída, vale o numero todo d' " O Malho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;

Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José
J. Lite, e outros artistas do lápis, "No fundo do pa,ntario".
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na-sua

,

lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São 'João !", uma:.
maravilha; e muitos tópicos e muito humorismo, além das see-
ções costumeiras.

'

II e r c n r lo,
-----------------------------�_r-------------------/

Brusque

(Numero,", ilti·a.� :\fl'{J� )
'.

Brilsileiras

de abatimento, vende a Livraria, "M e r c u ri o B

de E. Strâtz - Brusque.
'

YEmpreg"do com 9ü()!leS!lllt em t'"
lU mo!estlas prIWenlellÚll .. Jit9MII
• impurezas do Sllllmae.

FERIDAS
ESPtN�
ULCERAS
F:CZ'EMAS
fIt�HAS IM'_
DARTHf«>S
FLOR€S�
RtiEVMAT...
SCROPHUlAS
S�M

efln�_�
as afl� fIIIIta ....

r-seta-\larGa req,strml.

"AVARIA·"
- Milhares de cwádua ,_
8RANDE DEPUIAftVI.UtIl.

.t:' PARA DS.ftfS MUSClfLA·

� RES, RJtEUMiTlCAS,
. � 68tfJtS, HIItCE­

* ..-� DilAS, EIIFtM

mmULl � ItIfALQUER
ao Dr, Joh V n�

,

Da SHn SlheIn �
1I0f

.

l NAS PHARMAetAS � ,

-:i'

I DEPOSITO: e-h
PHARM!GU 1I0PIIUl -V-,PE LOTAS - RIO" DO .uL

Livraria MercLlrio
E li I C o ,S T B A Elr z
Essa Livraria ,recebeu um

bellissim.o s9..timento demol­

duras para, quadros.,

- DE-

. '�
..

LAVRADOR St
Plantae repolho em grande

quantidade ,
'

compra qualquer producção
Erico Slrli:

Unita Que:evita ii tuberculose,
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DIAS NOTA-SE:

1" - COM�ATE RADI­
CAL DA,DEPRESSAO
NERVOSA E 00 EM­
MAGRECIMENTO OE
l.MBC'" OS SEXOS,

!ii 2,· -AUGMENTO oe PE-
50'VARIANDO ee 1 A

J KILOS.•
3," - COMPLEJO RES­
lA,õELECIMENTO 005-'
ORGANISMOS ENfRA..­
QUECIDOS. AMEAÇA­
,)OS DE TUBERCULOSE;
o CANCER PODE-SE
EVITAR PORQUE': PRO­
DUZIDO PELA ACCl!­
MULAÇÁü DO POTAS­
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO

O CALCIO DI�SOLVE o
POTASSIO,OS.l.NGllENOL
CONTéM CALCIO. E AS­
SIM SENDO EVITA O

CANCER,

OPINIÃO DO

D8, MAiOEl 'SOARlS Dl CASTRa
, cV.6nde.se e'lu t4ICI1> Brasil

, ,Re!nY�nP'8Ce a mulber sem operações
Porque o dr, Silvino Da­

,

,I checo de Araulo, errunente

\:1. �'�t 1- medico brasileiro, como o

'),i�:� grande screnhste rus-so tam­

� bem criou,' com o seu rua­

r,"�," 'ravi{hoso preparado

r« "FLUXO': SEDATINA ,.
"

ii�) x

i:lI�� o reiuvenescimento da ,.c- �
,Iher. iazcndo de:sappareC'�r

I'milàgro�at:nenle. em menos'

de 2 horas, as dôres men�

I' saes, acalmando, legulan-

�,,�
sanda c vilaíisando 05 seus,,"

_

orgãos, faci!ilando os par­

t05. �m dôres. CU\{) perigo
tanlo alerrorisi3 ii mulher.
Está ;endo usado dlana- '

mente nos principaes hos-

pita'e�,
'

.__----,�--

,'un;ica bebldas�m ,'lêoôl;�Qu. COA..
tem,o proprlo suco da laraoja.

"
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